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EMPRESA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DO ESTADO DE MATO GROSSOS/A 

Vindulada à Secretária da Agricultura 

DIAGNÓSTICO AGROFLORESTÀL REFERENTE À REGIÃO NORTE [X) ESTADO DE 

MATO GROSSO. 

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem por finalidades detectar o 

potencial florestal e agrícola da região norte do Estado de Ma- 

to Grosso apontar os problemas ocorrentes na região, res- 

saltando, principalmente, os referente à área de influência de 

Sinop - MT~ demonstrar a importância e o papel da EMPA/SINOP 

-MT na solução dos problemas e na exploração das potencialida - 

des da região, credencidndo o norte do Estado a ocupar um papel 

relevante no suprimento de diversos produtos básicos florestais 
~ 

e agrícolas nos mercados interno e externo. 

A finalidade deste trabalho não é a de proceder uma 

análise pormenorizada de cada um dos aspectos abordados, e sim 

o,de mostrar numa perpectiva mais ampla o panorama da atual si- 

tuação agroflorestal na região. À partir deste p~norama serao- 

lançadas as bases para o incremento das pesquisas, cujos resul 

tados fundamentarão as recomendações técnicas para a região. 

Através deste diagnóstico nas áreas florestal, e 

ag"t:'Ícola será lançado um programa de pesquisa que procure a má- 

xima eficiência na aplicação dos escassos meios disponíveis, 

buscando um caminh'o compatível com a realidade e necessidades 

da região. 



-- - ~~----------~ - ~ --- ---- ·---· . -- 

DIAGNÓSTICO FLORESTAL RELATIVO À REGIÃO NORTE IX) ESTADO DE MATO 

GROSSO. 

ÍNDICE 

1. Apresentação .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 04 

2. Caracterização da área diagnosticada .••..• ,. ·-.... • • • • • • • 04 
./ 2.1. A questão da conservação de nutrientes ••....•...... 05 

3. A região de Sinop e sua importância no contexto produtivo 

- madeireiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . • . . . . • . ... . . . . . 07 

4. h,problemática ~o setor florestal regional ..•••••••••..• 09 

5. Consideraç5es e prioridades de pesquisa ...••••.•...•.. · •• 11 

5.1. Considerações . . . .. . . ... . .. . . .. . . ... . .• . . .. . .. . . . . . . . 11 

5.2. Prioridades de 

5. 2. 1. Área de 

5.2.2. Área de 

5.2.3. Área de _,,, 

pe squ 1. sa .............•... _ . . . . . . • . . . . 12 

Silvicultura ....••.••• ········"····· 12 

Manejo Florestal . • . . • . . • • • • • • . • . . . . . 13 

Melhoramento Genético Florestal ••••• 13 

5.2.4. Área de Agrossilvicultura 14 

1 

------------------------------------------ 



-~·- - ----- ·--- -::-- -· ...•• ---- -· 

DIAGNÓSTICO FLORESTAL RELATIVO À REGIÃO NORTE DO ESTADO DE MATO 

GROSSO - PRIORIDADES DE PESQUISA. 

·~ 

, . . . 1 1 Sergio Teixeira Aves 

1. Apresentação 

O obj~tivo máximo e Último da atividade florestal 

consiste em proporci0nar benefícios múltiplos e contínuos à hu- 

manidade, sem contudo esgotar os meios produtivos. Ao contrári0 

do que alguns acreQitam, a floresta é um recurso natural reno - 

vável e de possível perpetuação dos seus benefícios. Para per 

petuar estes benefícios, existe a necessidade de se conhecer 

completamente o ecossistema florestal e toda a sua dinâmica de 

manutenção e desenvolvimento.~ partir de então, pode-se viabi- 
• 

lizar a utilização racianal da flor~sta. 

2. Caracterização da área diagnosticada. 

Na região de Sinop e grande parte da região norte1 _ 

do Estado de Mato Grosso, predomina a floresta estacional semi- 

decídua tropical submontana. Sua principal característica, em 

época desfavorável, é a deciduidade de mais de 30% das espéci~ 

es florestais, como por exemplo, Goupia glabra (Cupiúba), 

1. Engenheiro Florestal M.Sc. Pesquisador II - EMPA - Sinop - MT. 
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Couroarouma sp. ( Cumaru), Aspidosperma sp. ( Peroba ) e 

Vochysia sp. ( quaruba ). Estruturalmente, é uma floresta cons- 

tituída por árvores altas, grossas e de fustes retilíneos com 

boa parcela de indivíduos por unidade de área. Este tipo flores 

tal é que delimita o ecossistema amazônico no Estado de Mato 

Grosso. 

Esta cobertura vegetal predominante na região ocupa 

solos com baixa capacidade de retenção de nutrientes, estando 

grande parte dos estoques de nutrientes do ecossistema concen - 

trados dinamicamente na biomassa florestal através de uma 
, 

se- 

rie de mecanismos ecofisiológicos. 

Quanto ao clima, é do tipo Aw , segundo a classifi- 

cação de 
li 

KOPPEN. A região é classificada como uma sub- região 

termoxeroquimênica atenuada, com período seco compreendido en - 

tre 3 a 4 meses, "com dias curtos no período seco e com tempera- 

tura média do mês mais frio, superior a lSºC, com precipitação 

em torno de 2.100 mm anuais. 

2.1. A questão da conservação de nutrientes. 

.• _.J 
A floresta estacional semidecídua ~ropical suhnon 

tana, como praticamente todos os tipos florestais que formam ~ 

ecossistema amazônico, encontram-se sobre solos muito pobres ~m 

nutrientes. Isto levou o interesse da pesquisa a descobrir uma 

série de mecanismos presentes no ecossistema florestal que per- 

mitem a sobrevivência e o crescimento, apesar das limitações n~ 

turais do solo. A maioria dos mecanismos propiciam uma transfe- 

rência muito eficiente de nutrientes, da matéria orgânica em 

decomposição que se apresenta sobre o solo, para as raízes das 

. árvores em desenvolvimento. 
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Alguns dos mecanismos mais conhecidos são: 

- a coricet.r ação de raíze~ perto ou na superfície do 

solo, onde nutrientes em solução podem ser absorvi- 

dos antes de serem lixiviados para camadas inferia- 

r e s : 

- presença de uma biomassa de raíz relativamente 

grande .. que explora efetivamente os horizontes do so 

lo em busca de nutrientes; .. 

·_J - presença de fungos micorrízicos que transferem os 

nutrientes diretamente do folhedo e fração orgânica 

em decomposição para as raízes; 

- muitas espécies florestais amazônicas apresentam 

folhas com vida relativamente longa e que são resis 

tentes à decomposição e aos herbívoros ( as folhas 
! •. 

de vida longa não exigem a sua substituição fre - 

quente, diminuindo assim a demanda de nutrientes): 

- retirada dos nutrientes das folhas para os ramos 

antes da folha cair; 

- a remoção dos nutrientes da chuva e da solução 

do solo por plantas inferiores, tais como líquens 

e algas (algumas das quais fixam o nitrogênio 

atmosférico). 

Todos esses mecanismos são funcionais e existem na 

floresta tropical não alterada ou pouco alterada (caso de ma- 
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nejo florestal com rendimento sustentado). Quando a floresta é 

muito alterada, vários desses mecanismos deixam de ser efeti - 

vos e quando ocorre a derrubada ou queima da floresta todos es 

ses mecanismo·s são sumariamente destruídos. Portanto, a intro- 

dução em alta escala de pastagens e culturas anuais na região 

deve ser vista com cautela, pois sua introdução e incremento 

implica em investimentos relativamente elevados em insumos .•. a 

partir do segundo ou terceiro ano, e assume riscos muito altos 

de perdas irreparáveis à médio prazo. No caso, a pesquisa as- 

sume papel preponderante para a solução dos problemas relati - 

vos a este setor agrícola. 

3. A região de Sinop e sua importância no contexto 

produtivo-madeireiro. 

Sem dúvida alguma, a região de Sinop e sua área de 

influência contribui d~ forma bastante elevada para o desenvol 

vimento do Estado. Somente no município de Sinop-MT, existem , 

aproximad~ente, 332 serraLias registradas no IBAMA e em.pleno 

funcionamento. Na região(c~ntro-norte do Estado, o número apr2 

ximado de serrarias registradas no IBAMA gira em torno de 800. 

O fluxo de madeira que sai da região norte do Es- 

tado no início 'de ano, . quando quase toda a madeira provém de 

estoques das serrarias, em vista das dificuldades de retirada1 · 

de madeira da floresta ( período chuvoso), é de, aproximada - 

mente, 1800 metros cúbicos por dia. À medida que avança o pe- 

riodq seco do ano, o fluxo de madeira passa a ser de, aproxi - 

rnadamente, 6000 metros cúbicos por dia. Estes números dão uma 

idéia da quantidade de madeira que é retirada das florestas do 

norte do Mato Grosso./Estima-se 

dos das florestas, 2.000.000 de 

que, anualmente, sejam retira- 

metros cúbicos de madeira em 
, 

toras,1 o que fornece urna média diária de, aproximadamente 

5.555,5 metros cúbicos. Como, em média, 50% da madeira é per 
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dida na transformação de tora para madeira serrada, tem-se anual- 

mente urna produção total de 1.000.000 de metros cúbicos de ma- 

deira serrada. 

Caso a estimativa da extração de madeira em tora se- 

ja a realidade, só de taxa de reposição florestal o governo fede 

ral arrecadaria por ano aproximadamente 2.630.000 dólares. Atual- 
,-) 

mente, existe a possibilidade de parte deste recurso ser aplicado 1 / 

no próprio Estado de Mato Grosso, em pesquisa florestal e reflo - 

restamento com espécies de rápido e médio crescimento, de 
\ 

alto : 
t. 

1 

valor comercial ou industrial. Esta v e r ba , produzida no pr ópr io • : 

Estado, estaria sob o controle da Sociedade de Pesquisa e Desen - )'; 
--·-- ! 

volvimento Flo1:e~_i:ªL .do Estad.Q de Mato ç;r_osso, criada, principal- [ 
'---------·--- •• ----- 1 

mente, para fins de fomentar a pesquisa no Estado. 

--------- -----· 
,_ --~---- ··~ 

restal seja de 30 metros cúbicos de madeira bruta por hectare 

Considerando que o rendimento médio da exploração f lQ ---,, 

chega-se à conclusão de que são explorados por ano cerca de 67.000 

/ hectares de floresta tropical.' 
1 / 

' ' 1 

\, 
Certamente que a região de Sínop possui várias carac- .. 

terísticas que a tornam o centro madeireiro do Estado do Mato 

Grosso. A localização geográfica do município de Sinop é estraté- 

gica para facilitar e diminuir os custos de transporte para es- 

coar a madeira. ·sinop, hoje, possui uma infra-estrutura que pos- 

sibilita a permanência de um elevado número de serrarias e lami~ 

nadoras e a manutenção de indústrias com qualidade de serviços. 

No entanto, apresenta problemas no abastecimento elétrico para 

o setor industrial. 

o melhor meio de proteger as florestas da região nor- 

te do Estado de Mato Grosso é através da implantação de técnicas 

florestais que tirem ,3. maior rentabilidade da floresta, ao mesmo 

tempo que mantenham o patrimônio florestal em condições de se re- 

generar e fornecer novamente fl.orestas produtivas. 
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4. A problemática do setor florestal regional. 

Analisándo a contribuição que o setor madeireiro_do 

norte do Estado proporciona para o desenvolvimento da economia 

de Mato Grosso, e observando o crescimento da demanda de ma- 

deira a nível mundial, tem-se a visão de que todo o sistema pr2 

dutivo-madeireiro poderia continuar em rítmo de crescimento 

constante, e tendo sempre mercado certo para absorver sua pro- 

dução. No entanto, após uma análise mais profunda da questão. 

chega-se~ conclusão de que esta visão~ a princípio, ~ utópica. 

O crescimento e avanço da fronteira agropecuária no 

norte de Mato Grosso tem, inevitavelmente, provocado uma sensí- 

vel diminuição da área florestal do Estado. E a continuar a 

atual sistemática de ocupação, sem um planejamento baseado em 

um zoneamento agro-silvo-pastoril, levando em consideração as 

potencialidades e recursos naturais da região, como solos, cli- 

ma e vegetação, a região norte, e o próprio Estado, terá no 

futuro um setor madeireiro sensivelmente diminuído e fraco. ~ 

Um dos pontos considerados básicos para a viabilid~ 

de econômica de um empreendimento florestal, é a distância exis 

tente entre a mat,ria p~ima e o pátio da ind~stria ou serraria. 

Distâncias muito'grandes tornam onerosos os custos de transpor- 

te, refletindo no custo final do produto. 

r
---- Na região de Sinop, 50% da madeira provém de área 

contida em um raio de até 50 Km, 25% de 50 a 100 Km e os ou- 

tros 25% de um raio superior a 100 Km de distância.- 

Aproximadamente 90% da área florestal explorada 

anualmente, no norte de Mato Grosso, diz respeito a projetos de 

exploração visando a implantação de pastagens e culturas anuais. 

Algumas vezes, espécies valiosas não conhecidas pe- 

lo agente explorador, são deixadas de lado sendo posteriormen - 



_.,,,--· -----··- - ---- 
-~ -- - --- --·. -- 

10 

te destruídasou sub-aproveitadas. 

Como foi dito anteriormente, aproximadamente 67 mil 

hectares de floresta tropical são exploradas por ano na região. 

Através de vários cálculos e estimativas, chegou-se à conclu - 
( /O'(. O, ".MJ ~-- J.'- G -f o-,- .. , J 

são que 60,3 mil hectares de florésta tropical desaparecem a- 

nualmente do norte do Estado de Mato Grosso. 

Somente 10% das áreas de florestas exploradas anu 

almente, são preservadas através de projetos de manejo flores - 

tal visando rendimento sustentado. 

Observando <l questão de o~tro ângulo, a cada ano 

na região norte de Mato Grosso, desaparecem, aproximadamente 

603 ~~2 de floresta tropical. Se continuar o atual nível e sis 

tema de exploração florestal na região, tem-se que a cada nove 

anos, o equivalente a 5.427 Km2 de floresta tropical irão desa- 

parecer. 

Fazendo-se uma comparação de área, isto seria o mes 

mo que desmatar, a cada nove anos uma área equivalente ao muni 

cípio de Sinop, que possui 5.306 Km2 • 

Em vista dos dados apresentados é vital o incremen- 

to,da pesquisa f+oréstal na região de Sinop, uma vez que somen 

te através dos resultados conseguidos através dela, e do esfor- 

ço e cooperação·dos agentes de exploração flórestal em aplicar 

esses resultados na prática, é que o atual parque madeireiro~~- 

rá viabilizada a sua permanência na região. 

Observação: 

Os dados numéricos, estimativa e valores percentu - 

ais apresentados neste trabalho, tiveram por base informações 

provenientes de literatura técnica, madeireiros da região de 

Sinop, e das seguintes instituições: Instituto Brasileiro de 

Meio Ambiente (IBAMA), Superintendência Regional da Fazenda , 
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Instimto de Defesa Agropecuári.3. do Estado de Mato Grosso ( INDEA) 

e Sindicato dos Madeireiros da Região Norte do Estado de Mato 

Grosso. 

s. Considerações.e prioridades de pesquisa 

5.1. Considerações. 

Após uma série de entrevistas com empresários e eQ 

qenheiros florestais de empresas madeireiras regionais, verifi - ,, 
cou-se que a pesquisa florestal prati·camente inexiste na região. 

Apenas alguns poucos, ora por curiosidade, ora por interesse na 

continuidade dos recur.sos florestais, implantam reflorestamentos 

com éspecies florestais arbóreas, como por exemplo, o Piqui 

(Caryocar sp.), a Mescla (Protium sp.) e a Castanheira 

(Bertholletia excelsa). A seringueira (Hevea brasiliensis), con- ------ -- .. 

siderada uma cultura agroflorestal perene, vem sendo pesquisada, 

constituindo-se numa exceção à situação atual da pesquisa na re- 

gião norte de Mato Grosso. 

• 
Como a região norte do Mato Grosso é caracterizada 

pela intensa atividade florestal extrativista, até hoje pouca 

preocupação houve que motivasse investimentos na área de pesqui- 

sa florestal. No entanto, como apresentado anteriormente, adis- 

tância da matéria pxima (madeira) às serrarias tem crescido no 

decorrer dos anos, e a tendência é aumentar c ada " vez ma is, a não 

ser que se incrementem os projetos de maneio florestal visando ' 

rendimento sustentado e reflorestamentos com espécies de alto vª 

lor co~ercial ou industrial. Para tanto, há necessidade de sub 

sídios técnicos silviculturais que somente a pesquisa poderá for 

necer. Como foi ressaltado anteriormente, o melhor método de 

se preservar as florestas é fazê-las produtivas e economicamente 

. , . v i.ave a s , 
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A perpetuação do fornecimento de madeira para o se- 

tor madeireiro regional poderá ser viabilizada através de vá- 

rias maneiras, porém todas carecendo de suporte técnico forne- 

cido pela pesquisa. 

Um dos requisitos básicos para manter a capacidade 

produtiva dos fatores de produção, é adotar efetivamente o priQ 

cípio de rendimento sustentado corno princípio de vida. 

Como suporte à pesquisa, a mesma contará com a co - 

operação da sociedade regional, através de sua participação no 

forneçimento de áreas florestais para estudos, recursos ma - 

teriais e eventualmente máquinas e mão de obra não especializa- 

da. 

5.2. Prioridades de pesquisa. 

5.2.1. Área de Silvicultura. 

A região norte de Mato Grossó carece totalmente de 

subsídios técnicos que possam indicar com segurança as melhores 

espécies para plahtios comerciais. Para isso serão desenvolvi- 

/ ~- 
das pesquisas voltadas para: 

seleção das espécies florestais mais aptas para a 

região, para fins de reflorestamento denso homogê \ 

neo, a pleno sol ou sob sombra (plantio sob cobertu 

ra de floresta) ~ 

- após a seleção de um grupo de espécies para reflo 

restamento, faz-se necessária a intensificação de 

pesquisas que vão nesde estudos de fenologia de es- 

pécies, épocas de coleta de sementes, beneficiamen- 

to e armazenagem de sementes, produção de mudas 
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até a determinação de espaçamentos ótimos para plan 

tio.· 

5.2.2. Área de Manejo Florestal. 

Prioritariamente, se fará a instalação de um inven - 

tário florestal contínuo, em área florestal representativa do ti 

pode floresta predominante na região, com estabelecimento. de 

parcelas permanentes e de estudos fitossociológicos que permiti 

rão obter respostas sobre: 

- a composição e estrutura da floresta; 

- a regeneração natural, sua composição e dinâmica; 

- os-melhores níveis de redução de densidade, ex- 

pressa pela área basal por hectare, para obter co 

nhecimento sobre o crescimento da floresta residual 

após a exploração; 

- o melhor ciclo de corte com base na determinação 
" 

do rítmo de crescimento das espécies~- 

Todos esses conhecimentos constituem-se na base pa 

ra o planejamento da produção e ordenamento das florestas tro - 

picais sob regime de rendimento sustentado. 

1 - 

5.2.3. Área de Melhoramento Genéti:o Florestal. 

Para que a região tenha garantido o seu patrimônio 

florestal, é necessário o estabelecimento de áreas de preserva - 

ção de populações na~urais. A finalidade dessas áreas é res- 

resguardar toda a variabilidade genética das espécies florestais 

potenciais e de valor econômico na região. Destas populações se 

rão obtidas sementes, estacas e material reprodutivo que per- 
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mitirão o desenvolvimento de pesquisas, sem o perigo de perda 

da variabilidade g~nética - base para qualquer programa de 

melhoramento genético florestal. 

Estudos a serem desenvolvidos: 

- implantação de áreas de preservação de popula - 

ções na+u r a i s : 

- teste de procedência e progênie com espécies na 

tivas promissoras e de potencial regional. 

- ensaios de progênies, que testarão matrizes pro 

venientes de floresta natural, com o intuito de a 

valiar as variações genéticas que ocorrem dentro e 

entre as matrizes, permitindo urna indicação sobre 

a variabilidade das espécies, e a consequente se 

leção dos melhores indivíduos para posterior mul 

tiplicação e fornecimento de material repr odu t i\o 

para plantios comerciais. 

5.2.4. Agrossilvicultura 

O estabelecimento de pesquisa na área de agrossil 

vicultura é interessànte para a região, principalmente porque 

é mais uma garantia de fornecimento de madeira nobre para ser- 
~ - 

rarias e laminadoras. Este tipo de atividade permite ao pequQ 

no agricultor uma renda extra no final do ciclo econômico de 

corte da espécie àrbórea cultivada, melhorando sensivelmente 

seu poder aquisitivo e sua qualidade de vida. Por outro lado, 

a atividade agrícola em consorciação com espécies florestais 

arbóreas de rápido crescimento, atenuam os custos de implanta 

ção do povoamento florestal. No caso de pequenos produtores, é 

interessante que constituam uma espécie de associação de pro- 
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dução (cooperativa) para dar suporte a alguma indústria ou roer 

cado de interesse pela espécie florestal cultivada. 

Após a seleção das espécies de interesse econômico 

que se adaptem bem ao plantio a pleno sol, várias combinações 

de culturas poderio ser testadas • 

.... 

\ 
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DIAGNÓSTICO AGRÍCOLA 

' d . d l Jose E uar o Creste 

I. Realidade Agrícola da Região de Sinop 

Sinop está localizada a 500 Km ao norte de Cuiabá e 

hoje desponta-se como polo central nessa região, capaz de aten 

der às cidades vizinhas em serviços, comércio, etc... • Atual 

mente acredita-se-que tenha uma população de cerca de 100.000 

habitantes. 

A economia da cidade é baseada em sua maioria na ma 

deira e este fato preocupa, uma vez que seria desejável uma eco 

nomia diversificada. 

Tentou-se introduzir outras alternativas econômicas 

na região, tais co~o a cultura do café, guaraná, cacau, mandi 

oca, urucum, seringueira, caju, punenta do reino, as quais não 

se viabilizaram e foram descartadas em poucos anos de cultivo. 

Estes fatos fortalecem a realidade regional: A necessidade de 

uma pesquisa agronômica séria e embasada nas condições sacio - 

-economicas e agroecológicas da região norte do Estach. 

1. Engenheiro Agrônomo M.Sc. Pesquisador II - EMPA - Sinop - MT. 
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Esta necessidade é reconhecida e reinvidicada já a algum tempo 

pelo setor. 

Atualmente, vem sendo incrementada a cultura do 

sorgo, estimulada pela Agroquímica s.~. , a qual merece esfor- 

ços da pesquisa para adequar o seu cultivo n~ região, e impe - 

dir que mais uma vez haja frustação como já ocorreram no pas- 

sado com outras culturas. 

II. Culturas Anuais 

Hoje, segundo dados da EMATER - Regional ( 1989 

199J?), oon s í.de r-arido desde a cidade de Sorriso, a região norte 

do Estado tem cerca de 231.210 hectares cultivados e 
- 

destes 

tem-se: 

Cul~ % 

.. Soja 38, 3 

Arroz 21,2 

Milho 19,9 

Sorgo 9,1 

Algodão 7,0 

Feijão 4,5 

Total 100,0 

Verifica-se que 88,5% da área é ocupada por soja, 

arroz, milho,e ~ergo. Isto mostra a tradição da região para es 

tas culturas, uma vez que são totalmente mecanizadas. 

A cultura da soja ocupa o primeiro lugar em área 

cultivada, prevalecendo duas cultivares: ·;1Cristalina11 e "Doko". 
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Em tennos de produtividade pode-se considerar uma média de 40 ., .. 
sacos/ha nos últimos anos, apesar que, este ano obteve-se menos 

sacas por área. No entanto, não tem-se mostrado viável o seu cul 

tivo na região, uma vez que os preços recebidos são 30% inferia- 

res aos preços praticados nas regiões sul e sudeste do país e 

por outro lado, um custo de produção maior, devido à insu~os se- 

rem mais caros. 

O arroz ocupa o segundo lugar em área, caracterizan- 

do-se como uma cultura de "abertura de fronteiras11• No entanto 

possui boa produtividade, possui um mercado consumidor local e 

este ano alcançou preços remuneradores. Aqui merece uma ressal- 

va: Existe atualmente uma variedade nova, desenvolvida pelo IRAT, 

a qual vem sendo muito procurada e que tem-se mostrado muito 

promissora, embora esta ainda não seja reconhecida pelo Ministé- 

rio da Agricultura. Esta variedade tem-se mostrado muito produti_ 

va e alcança preços bem superiores às outras variedades de se- 

queira cultivadas na região. 

O milho assemelha-se à soja, uma vez -que o mercado 1 . 
consumidor situa-se nas regiões sul e sudeste do país. 

A cultura do sorgo apresenta-se como uma nova alter- 

nativa, principalmente em rotação de culturas e monocultivo de 

sucessão. 

A cultura do feijão, não atende o ?onsumo local, 

geralmente tem sido produzido em locais de díficil acesso. 

A cultura do algodão vem crescendo de importância na 

ie 

região, principalmente em Colider e Nova Canaã, responsáveis por 

71,0% da área cultivada (está em torno de 16.180 ha). 

2.1. Prioridades da Pesquisa 

a) Introdução e avaliação de outras variedades e/ 
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ou híbridos na região, para estudo do comportamento e produção, 

visando obter variedades de maior interesse econômico. 

b) Estudo de épocas de plantio concomitante com 

variedades precoces, médias e tardias na região, visando uma 

maior amplitude de manejo da cultura. 

'c) Estudo de espaçamento, controle de ervas dani- 

nhas e outros tratos culturais. 

1d) Tentativa de produzir sementes de soja na re - 

gião, urna vez que estas provém de outros estados. 

e) Estudo do comportamento de plantas utilizadas 

na adubação verde, visando encontrar as de melhor potencial- p~ 

ra a região. 

;f) Estudo de alternativas para a rotação de cultu- 

ras, consorciação e rnonocultivo de sucessão. 

' i . ,- 

yt11 J · Culturas Perenes 

• 

3.1. Frutíferas. 

O çultivo de frutas caracteriza-se por ser um ra- 

mo da agricultura dos mais tecnificados, capaz 9e produzir al- 
1 

tos rendimentos por unidade de área e de proporcionar a melho 

ria do padrão de vida de todo o setor ligado à ela. 

Nas regiões onde ela se estabelece e se desenvol - 

ve, prosperam paralelamente outras importantes atividades eco- 

nômicas, estimuladas pelo seu crescimento, em um processo di- 

nâmico de efeito multiplicador. E:xpandem--se a indústria e o 

comircio dos insumos que lhe são necessários e dos produtos' 

que gera. O seu desenvolvimento retribui os investimentos nela 
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aplicados, possibilita o uso adequado das terras, gera· empregos 

estáveis e remuneradores e fortalece o poder aquisitivo. 

No entanto, a fruticultura vem sendo pouco explora 

da na região, uma vez que esta possui condições edafoclimáticas 

favoráveis, que propiciam condições de se obter safras de qua- 

lidade e economicamente viáveis de algumas fruteiras, cabendo à 
,, 

pesquisa a determinação das tecnologias ade1.,;uadas. Dessa f orroa, 

essa fruticultura poderia atender ao consumo local e de todo o 

Estado de Mato Grosso ( o que contribuiria na melhora da die- 

ta alimentar da população, urna vez que estes produtos teriam 

preços mais acessíveis ao consumidor) e até mesmo com possibi 

lidades de exportação de algumas para os grandes centros con- 

surnidores do país e para outros países. 

Ressalta-·se, que algumas destas frutas (mamão, ma- 

Atualmente, existe uma indústria de refrigerantes' 

' i 
1· 

1 

! 
1 

1 
i 

1 
1 

racujá, manga, melão, entre outras), de grande aceitação pelos 

consumidores da região centro-sul do país, são produzidas em 

locais tão ou mais distantes quanto esta região norte do Estado 

de Mato Gros~o. 

iniciando suas atividades no local (Refrigerantes da Amazônia 

S.A) e com perspectivas futuras na fabricação de suco natural 

de frutas a curto prazo, o que viria se somar como uma alterna- 

tiva a mais para o produtor. 

Por outro lado, existe a questão social, uma vez 

que grande parte de pequenos, médios produtores buscam uma al- 

ternativa viável em substituição ao monocultivo da soja. 

A seguir, detalha-se uma síntese que existe em ter- 

mos de fruticultura na região. 

3 . l. 1. e i t ru s 
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A citricultura encontra-se disseminada por toda a 

região norte do Estado, principalmente em culturas de fundo ' 

de quintal. Encontra-se das mais variadas cultivares, sejam en 

xertadas ou pé-franco. A produção geralmente é baixa e as plaQ 

tas possuem também uma baixa longevidade. 

A região importa de outros Estados a quase totali- 

dade das frutas cítricas consumidas, uma vez que os pomares 

instalados na reg.ião não conseguem suprir o consumo local. 

Acredita-se que esta baixa produtividade e longe - 

vidade sejam decorrentes de mudas oriundas de "clones velhos", 

infectadas com viróides da sorose, exocorte e xiloporose alia- 

das com a falta de tecnologia adequada para a cultura na regi-· 

ao. 

3.1~2. Maracujá 

O maracujá é encontrado em estado silvestre na re- 

gião. Adapta-se muito oem has condições da região • .. 
Este fruto possui grande interesse nos mercados 

consumidores do país, principalmente no período de agosto a de 

zembro e viria também atender as necessidades da indústria de 

suco. 

3.1.~. Mamão 

O mamoeiro parece adaptar-se muito bem na região 

visto que as frutas são de excelente qualidade. 

Há necessidade de se introduzir e avaliar varieda- 

desde maior interesse econômico como as do grupo "Solo e "For 

mosa11• 

3.1.4. Abacaxi 
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Existe alguns p Larrtí.o a comerciais na região, embo 

ra utilizem pouca tecnologia. Há um interesse futuro nesta fru 

ta pela indústria de suco. 

3.1.5. Manga 

Existem muitas cultivares oriundas de.Ré-franco. 

Deve-se incrementar o seu plantio, com variedades 

selecionadas visando atender o mercado local e também aos cen 

tros consumidores da região centro-sul do país, uma vez que as 

condições de clima são propicias ao seu cultivo . 

. ./ 

3 • 1-. 6. Banana 

Embora inexistam dados que quantifiquem a área e 

a produção, a cultura da bananeira tem urna área relativamente 

grande de plantio. 

O trânsito de mudas, no entanto, pode agravar os 

problt:ma:s, ~ da fusariose na banana 11Maçã11• Por outro lado, há 

necessidade de se introduzir nos sistemas de produção em uso, 

técnicas simples de eficiência já comprovada. 
I _, 

3.1.7. Outras frutíferas 

Há diversas frutíferas na região, embora na rnaio 

r La. de origem desconhecida. Dessa forma há necessidade de se 

avaliar as características destas e também de introduzir cul 

tivares de maior interesse comercial. 

3. 2 Estimulantes 
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,~ 
3.2.1. Cafê 

Segundo dados da EMATER- Regionai de Sinop, existem 

cerca de 45.700 hectares destinados à essa cultura, onde 74,0% 

destes estão localizados em Alta Floresta. 

A maior parte da área plantada pertence à variedade 
11Robusta11• No entanto, a região carece de informações e de uma 

tecnologia adaptada às condições locais. 

3.2.2. Guaraná 

Existem muitos hectares de guaranázeiro na região , 

os quais encontram-se em fase de estabilidade e decréscimo, uma 

vez que não há comércio deste na região, e quando há, os preços 

são muito desestimulantes. 

No entanto, a produção é boa . 

• 3 . 2. 3. Cacau 

Da mesma forma que o guaraná, a cultura do cacau en 

contra-se em fase de estabilidade, devido às dificuldades de 

comércio e a falta de tradição com esta cultura. 

\ 

3.3 Outras 

3.3.1. Seringueira 

Embora existam condições favoráveis à seringueira 1 

na região, esta ainda não consolidou a sua importância, devido 

ao longo período de tempo que esta leva para entrar em produção, 
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f. 
1 
/ 
) 
1 
1 

e o caráter imediatista de grande parte dos agricultores d~ 

região fazem com que estes, não se interessem pela cultura. 
1 

' . ..,,.: 
1 

3.4. Prioridades da Pesquisa 

De um modo geral podemos citar: 

a) Sistemas de produção apropriadas para cada 

cultura e região; 

b) melhoria dos métodos de propagação e uso de 

porta-enxertos adequad?s ~ara diferentes cultivares e condi 

ções ecológicas~- 

c) estudos da biologia das principais espécies 

nac í.va e r 

d}·· introdução e avaliação de cultivares selecio- 
,t,., r- 

nadas, com omelhores característ. icas genéticas e sanidade} 

e) estabelecimento de bancos de gerrnoplasmas das 

principais frutíferas e daquelas de interesse potencial, in- 

clusive nativas, 

' 

f) melhor utilização das técnicas de adubação 

irrigação e controle fitossanitário. 
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DIAGNÓSTICO DOS SOLOS DA REGIÃO NORTE DO ESTADO DE MATO GROSSO 

Angelo Mansur Mendes 1 

1. Introdução 

Os atuais níveis de produção estão bem abaixo dos 

potenciais, indicando que limitações severas ao desenvolvimen- 

to das culturas ocorrem na região. Destaca-se necessidade de 

pesquisar os processos de desenvolvimento das culturas, identi 

ficando suas limitações que possam ser solucionadas economica- 

mente através de tecnologias apropriadas. Porém a magnitude 

destas pesquisas e as respectivas interações , à serem apli- 

cadas, dependerá das necessidades e das políticas, tanto no âm 

bito nacional como também estadual, assim como das condições 

socio-econômicas sob as quais estão os agricultores. 

A abordagem deste diagnóstico será feita através 

das características químicas e física (textura} dos solos 1ª- 
região. Conforme- o levantamento de Recursos Naturais ( Projeto 

RADAM, 1980 }, que permit~ indicar as principais limitações 

em termos da fertilidade dos solos. Aliada ~s informações dos 

agrônomos da região, dos resultados dos experimentos da Fazen- 

da Progresso· ( IRAT) e dos agricultores. 

Identificando e analisando as limitações edafoló·- 

l. Engenheiro Agrônomo M.Sc. Pesquisador II EMPA - Sinop - MT. 
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gicas, é possível estabelecer linhas de pesquisa que permita a 

remoção progressiva destas limitações. 

2. Meio Ambiente. 

2.1. Aspe~to~ climáticos e Veget~ção.· 

Os dados climáticos da região de Vera ( 12~121S/ 

56230' W Gr }, apresentados na Tabela 1, indicam que durante 

todo ano, praticamente, não apresentam impedimentos para a a~ 

gricultura. Embora exista urna estaçã.o seca definida, a qual 

caracteriza a região como clima Aw ( clima tropical chuvoso 

c1m urna estação ,seca bem definida), de acordo com a classiEi- 

cação de KOPPEN. Frequentemente, este período seco inicia em 

maio e se estende até setembro-outubro. 

Dentre os parâmetros climáticos, a precipitação 

pluviométrica parece ser o mais importante em termos de exces 

so ou de déficit, para a agricultura tropical. Por isto, ases 

tações climáticas tropicais são designadas como chuvosas ou se .• 
ca e não como quentes ou frias. Assim, o termo verão é sinôni- 

mo para estação seca e o termo inv~rno é sinônimo para estação 

chuvosa. 
·-' 

A umidade relativa do ar desta região raramente é 

menor do que 70% e maior do que 90%. A luminosictade se aproxi~ 

ma de 2.000 horas de radiação solar por ano, o que representa 

24% da energia radiante potencial. 

A variação mensal da temperatura média é pequena, 

indo de 25,l2C em outubro a 2l,82C em julho. E a variação máxi 

ma e mínima é de 33,22C em agosto a 13,6QC em julho. Prqvavel- 

mente, um dos mais importante efeito das temperaturas altas en 

contra-se na reduçao da duração da fase compreendida entre o 



TABELA 1. DADOS CLIMÁTICOS, OBTIDOS COM OBSERVAÇÕES DE 1973 A 1989 (EXCETO OS ANOS 83,84 e 85) EM VERA - MT 

MESES TEMP. TEMP. TEMP. UMIDADE PRECIPITAÇÃO PRECIPITAÇÃO EVAPORAÇÃO . INSOLAÇÃO 

Média(ºC) Mínima( ºC) Máxima(ºc) Rel. do ar(%) Média (mm) em 24 horas(mm) : Total(mrn) Total(h) 

JANEIRO 24,4 19,9 30,9 84,7 331,l 51,,2 64,4 116,0 

FEVEREIRO 24,5 19,6 30,7 88,0 379 ,8 65,9 53,7 106, 1 ·. 

MARÇO 24,l 19,8 31,1 85 I 5 280,9 59,l 64,1 130, 1 · 

ABRIL 24,6 19,3 31,7 81,6 132,5 39,9 69,8 173, 3 

MAIO, 23,8 18, 2 31,2 78,3 44,6 24,3 88,8 200,5 

JUNHO 22,5 15,3 31,5 77,4 19,2 16,9 104,8 241,9 

JUI.JIO 21,8 13,6 31, 7 71,9 2,8 2,4 129,1 254,0 

AGOSTO 2.3,3 14,8 33,2 71,2 10,4 6,5 143,8 205,7 

SETEMBRO 24,5 17,4 32,9 74,6 63,l 30,4 121, 7 150, 7 · 

,OUTUBRO 25,1 19,5 32,5 80,0 166,7 46,0 96,6 164,0 

NOVEMBRO 24,9 20,6 31,2 85,2 282,2 63,8 72,4 124, 4 ~ ' 

'· 
DEZEMBRO 24,3 19,9 30,4 83,4 375,7 69,9 65,0 113,2 ,.- 

! 
~ 

ANO 24,0 18,2 31,6 80,l 2.090,0 ' 1.024,2 1.979,9 

t: 

' i 
' 1 
1 
1 
1 1 • ' 
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início do enchimento de graõs até a maturação para a maioria das 

culturas produtoras de grãos, resultando em uma queda na produ 

ção; 

De acordo com o sistema americano de classificação 

(Soil Taxonomy, 1975), o regime de umidade dos solos da Região 

é, predominante, o ústico Por definição o regime ústico a- 

presenta a seção de controle do solo seca por mais de 90 dias 

acumulativos e inferior a 180 dias. Essa relação entre ~huva e 

regime de umidade do solo é um fator importante para o manejo 

do solo. 

A reg~ão em estudo apresenta a Floresta Estacional 

Semidecidual Tropical e Floresta Ornbrófila Aberta Tropical, có 

mo tipos de vegetação dominante. Sendo a Floresta Estacional 3e 

midecidual estabelecida em áreas onde o período sem chuva é de 

aproximadamente, quatro a cinco meses. Enquanto a Floresta Om- 

brófila Aberta, predomina em áreas quentes e úrnidas, com chuvas 

torrenciais bem marcadas por curto período seco, caracterizada 

po~~ grandes.árvor;s bastantes espaçadas qual é denominada .. de 

"faixa de transição"entre a Amazônia e o resto do País. 

O ciclo de nutrientes entre a Floresta Ombrófila A 

_ _) berta e o solo é quase que fechado. A constante decomposição do 

material orgânico através do ano e a pequena perda das lixivia- 

ção permite o desenvolvimento de uma floresta luxuriante, setn ~ 

sintomas de deficiência nutricionais, em solo de baixa fertili- 

dade natural. 

A Floresta Estacional Semidecidual, o ciclo de nu- 

trientes é .cem distinto da anterior, pois há uma acentuada que- 

da das folhas durante o período seco e a radiação solar que a 

tinge o solo aumenta. A decomposição do material orgânico (ser- 

rapilheira) não se decompõe devido a falta de umidade. 



~·-· ···-------------- -- -- - --- ---- ·- -- ··- 

31 

2.2. Aspecto Geológico, Geomorfológico e Pedológico. 

A geologia da região consiste, principalmente, se 

dimento do período, Cenozóico - Terciário (Formação Araguaia 

de natureza diversas; sedimentos do Pré-Cambriano (Formação 

Da,~danelo, Formação Iríri e Complexo Xingu). 

Do ponto de vista ge~morfolÓgico, a regiãd predomi- 

na o Planalto dos Pareeis (Planalto Dissecado dos Pareeis} e a 

Depressão Interplanáltica da Amazônia Meridiopal. 

····: 
O Planalto Dissecado do Pareeis constitui a subuni- 

.. 
dade do Planalto do Pareeis, apresenta como principal caracte- 

ríst.ica a sua continuidade e relativa homogenidade, em forma 

tabular. Diferencia da outra subunidade do Planaltos dos Pare- 

eis, Chapada dos Pareeis quanto a litologia por constituir ro- 

chas sedimentares e cristalinas. A altitude pode variar de 300 

a 450 metros. , \ / 
1 'j fl 

(Enquantd1a Depressão Interplanáltica da Amazônia 1 

Meridional•possui como característica principal a interpreta 

ção dos altos planaltos, de maneira a torná-la isolada em blo- 

co de relevo distinto, em altitudes variand0 de 200 a 300 me- 

tros. Possuindo, uma litologia pré-cambrianas que envolvem ro- 

chas do tipo granito e gnaise. 
\ 

As principais unidades de solos que ocorrem na re 

gião são: Latossolo Vermelho - Amarelo distrófico e álico (oxi 

sol) 

Podzólico Vermelho - Amarelo distrófico e álico (Ul 

sol) 

Áreias Quartizosas distróficas e álicas· (Sntisol) 
. 1 

Solo~ concrecion&ria lateristico indisc~ distr6fi - 

cos (Aquult) 

Terra Roxa Estrutura distrófica (Ultisol e Alfi • 
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sol) 

Devido às características climáticas da região serem 

bastante agressivas quanto ao intemperismo, os solos são regra 

geral profundos, desaturadc5e pobres. As características destes 

solos serão discutidas no próximo topico. 

3. Características dos Solos 

3.1. Características e Propriedades Químicas dos So- 

los da Região. 

O conhecimento das principais características e pro- 

priedades químicas da camada arável destes solos possibilita in- 

dicar as principais limitações , em termos de fertilidade, tendo 

em vista o uso dos mesmo para fins agrícolas. 

Os dados das amostla.S de solos foram obtidos pelo prQ 

jeto, considerando como camada arada horizonte A de cada perfil . .• 
Os perfis de solos analisado foram os seguintes: 63,66,87,92',136, 

170,171,172,173,176,177,178,192,193,195,248,249,252,254,265,266 , 

267,271,273,274. Embora para avaliação do fósforo solúvel foi le 

vado em conta todas as amostra para avaliação de fertilidade. 

Os níveis críticos adotados foram os 'considerados ' r- 

por Lopes (1983) embora as unidades usadas seja meqllOOg e não 

rneq/lOOcc. 

3.1.1. pH em Água 

A amplitude de variação de pH foi 3,7 a 5,8. Consi - 

derando que solos com valores de pH em água abaixo de 5,0, indi- 

cam acidez elevada. A maioria das amostras (76%) estão incluí - 

dae nesta categoria. O restante das amostras (24%) estão na fai- 
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xa de acidez m~dia (pH 5,0 a 5.9). Estes resultados infere-se a 

importância de uma calagem adequada para colocar estes solos no 

processo produtivo. 

3.1.2 pH em KCl N 

A variação desta característica foi pH -3,2 a 5,2, 

sendo que os valores de pH KCl foram inferiores aos valores do 

pH em água. Observa-se que a maior frequência das amostras no 

pH em KCl na faixa de 3,6 a 4,3. 

3 .1. 3 Delta pH ( .6.pH) 

A di~efença entre o pH em KCl e o pH em água indi- 

ca o balanço final de cargas, ou seja, valor negativo predomina 

a capacidade de troca catiônica (CTC) e valor positivo predomi- 

na a capacidade de troca aniônica (CTA). E o neutro, demonstra 

o equilíbrio do balanço entre as cargas, CTC e CTA. 

os valores de .6pH variam de+ 0,4 a - 1,1 unida- 

desde pH. Tendo a maior frequência das amostras, na faixa de 
o 

pH - 0,2:a - 0,8. Todavia, alg~mas amostras tiveram valores 

positivos e outras valores neutros, porém o balanço final foi 

predominante da CTC sobre a CTA . 
. / 

3.1.4. Cálcio Trocável 

Os valores de cálcio trocável variaram de 0,07 a 

9,01 meq Ca/lOOg. Considerando que que o nível crítico do cál 

cio trocável nos solos seja l,5meq Ca/lOOg. As amostras apre- 

sentaram, a maioria delas , valores abaixo do nível crítico. De 

ve-se ressaltar que mais da metade das amostras encontram-se a- 

baixo de 0,6 meq Ca/lOOg , portanto caracterizando extrema de- 

ficiência de cálcio. Destaca-se, novamente, a importância da 

calagem adequada. nestes solos, porém não somente para melhorai 
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as condições do baixo pH natural, mas como fornecer cálcio as 

pJ:antas. 

3.1.5. Magnésio Trocável 

Níveis sugeridos, para interpretação de magnésio 

trocável nos solos, como crítico o valor de 0,5 meg Mg/lOOg 

Utilizando-se este nível, a maioria das amostras são classifi- 

cadas como baixas em magnésio trocável, embora a variação foi 

de 0,02 a 2,70 meq Mg/lOOg. A extrema deficiência deste nutri- 

ente nas amostras pode ser ilustrada pela rrequência, mais âa 

metade, apresentam valores iguais ou menores que o,io meg 

Mg/lOOg. Portanto, estes solos necessitam do uso de calcário 

dolomítico ou magnesiano, ou ainda outra fonte de magnésio. 

3.1.6. Potássio Trocável 

A amplitude dos teores de potássio solúvel foi de 

0,01 a 2,00 meq K/1ong. Utilizando como nível crítico, o de 

0,15 meq K/lOOg, a mairia das amostras estio abaixo deste ' n i « 

vel crítico. Assim, estes solos apresentam deficiência de K. 

necessitanqo o uso de fertilizantes potássicos. Além disto, 
, 
e 

importante levar em conta que as altas precipitações podem 

translocar o potássio para as camadas mais profundas e tor 

nando possível atingir - o lençol frc-iát ico, ou se j a, . aer lixi-, 

viado. Por isto é recomendável a utilização de Lertilizante P2 

tássica parcelada ou aplicada em cobertura. 

3.1.7. Alumínio 7rocável 

A variação dos valores de alumínio trocável foi 

de O a 2,8 meq A]/lOOg. Considerando que acima de 0,3 meq Al / 

100g é teor méd i o a alto de alumínio. As amostras não apr e serr 

taram valores absolutas de alumínio trocável extremamente alt.1, 
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conforme poderia esperar em função da acidez dos solos (76% das 

amostras estão na faixa de pH 4,2 a 5,0). A maior ·í:rr::!guência 

dos teores de Alumínio trocável, das amostras observadas, estão 

na faixa de 0,3 a 1,0 meq Al/lOOg. Porém, os valores de cálcio, 

magnésio e potássio são baixo e assim, pouco c~ntribui no balan 

ço do complexo de troca catiônica, tornando o alumínio tr0c~vel 

com base de troca. Constituindo assim, numa das importantes limi 

tações ao uso dos solos. 

3.1.8. Capacidade de Troca catiônica Efetiva(CTC efe 

tiva) . 

Empregando o nível.4 meq/lOOg para a CTC, como 0 

limite para baixa CTC efetiva. Á flutuação dos valores foi de 

0,29 a 10,12 meq/100 g. Notou-se que a grande maioria das amos- 

tras apresenta valor inferior a 2,0 meq/lOOg. Portanto, esse va- 

lorde CTC efetiva é baixo, indicando o alta 9rau de inteperiza- 

ção 
'"t 

destes solos, com predominância de argilas de baixa ati- ~ 

vidades; grande potencial para lixiviação de cátions. Assim, o 

baixo número de cargas negativas disponíveis condiciona baixa' 

dispossibilidade de bases (cálcio, magnésio, potássio), forne -- 

cendo uma reserva limitada de nutrientes para as plantas. Além 

disso, possuem baixo poder t.ampâo , indicando com isso possíveis 

problemas de desequilíbrio nutrlcional. 

3.1.9. Saturação de Alumínio 

A amplitude de variação para a saturação de alumí - 

nio foi de O a 92% com maior [requência na faixa de 40 a 70%. 

Utilizando o limite de 20% de saturação de alw.uínio, destaca-se 

que a maioria dos solos necessita de urna calagem adequada, mais 

urna vez, para corrígir o pH ~ fornecer Ca e Mg e reduzir a sa 

turação de alumínio, além de todos os demais benefícios desta ' 
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prática de manejo. 

3.1.10. Fósforo Solúvel 

·A flutuação dos teores de fósforo solúvel foi de 

traços (menor ·que 1 ppm) a 15 pprn. Todavia, a grande maioria 

das···amostras apre~entam teores inferior a 2 ppm de fósforo .. ca 

racterizando a extrema deficiência deste nutriente, nos solos' 

da região, pois o nível crítico é 10 ppm de fósforo. Além disso, 

existe ainda a capacidade de "fixação" de fósforo, constituindo 

utn agravante maior para o desenvolvimento agrícola tecnificada. 

3.1.11. Percentagem de Saturação de Bases da CTC a 

pH 7,0 

Este parâmetro reflete a percentagem dos pontos de 

troca catiônica do petencial do complexo coloridal do solo são 

ocupados por bases, ou seja, quantos por cento dos pontos possi 

veis de troca a pH 7,0, estão ocupados por cálcio, magnésio e 1 

potássio em ~omparação aqueles ocupados por hidrogênio e alumí- 
• 

nio. 

At.u a Lmerrt e , este pa râme t r o t,~m sido utilizado como 

método para recomendação de calagem. Geralmente, considerando' 

50% corno nível crítico. 

Praticamente, os solos ap.r e serrt.am baixa saturação \ 

de bases 'da CTC a pH 7,0, devido a maior frequência das arooÊ 

tras está abaixo de 35%. Embora os valores tenham varado de 

2 a 93%. Indicando assim, mais Luna vez, que o alumínio e hidro 

gênio predominar no complexo de troca. 

A diferenç~ básica entre a CTC efetiva e a CTC a pH 

7,0 é que esta última inclui hidrogênio que se encontrava em 

ligações covalentes com o oxigênio nos radicais carboxílicos, 

fenólicos e outros da matéria orgânica e nos oxi-hidróxidos de 
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Fe e Al tão comuns nos solos da região, devido elevação do pH 

do solo. 

1.1.12. Matéria Orgânica 

A flutuação da percentagem da matéria orgânica foi 

de 0,5 a 10,7%. Embora a maioria das amostras está na faixa 1 

de 1,5 a 3,5% de matéria orgânica, níveis considerados ' me- 

dios, pois o nível crítico é 1,5% de matéria orgânica. 

Apesar da maioria dos solos da região apresentar 1 

nível médio de matéria orgânica, o seu valor de CTC efetiva 

foi baixo, indicando pouco efeito da fração orgânica na fonna- 

ção de cargas negativas (CTC efetiva). Entre as possíveis ex- 

plicações destacam-se: 

- a presença de sesquióxidos de Fe e Al que desen- 

volve cargas positivas sob condições do baixo pH, fazendo com 

que haja uma interação entre os efeit0s dos compostos orgâni - 

cose inorgânicos, ocasionando redução das cargas líquidas; 

- sob condições de pH ácido como ocorre nestes so 
• 

los, ha uma diminuição da atividade microbiana e, consequente 

mente, menor formação dos grupos funcionais efetivos no proce~ 

so de troca catiônica. 

Há uma tendência da CTC efetiva diminuir com o au 

me~to do teor de katéria orgânica, isto quando os solos 

sentam valores abaixo de pH 5,0. As implicações de ordem 

tica e agronômica destes efeit8s conjunto de pH e matéria 

gânica merecem destaque. Sob este aspecto é necessário enfati- 

prá- 

or- 

zar a importância da calagem adequada a estes solos, cornbinanda 

com práticas para conservação e/ou incrementas do teor de maté- 

ria orgânica. Possibilitando um maior equilíbrio da dinâmica de 

cátions e redução das possíveis perdas por lixiviação, ou sej,a, 
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aumento da CTC efetiva. 

É importante comentar que estes dados foram coleta 

dos em 1978, quando grande parte da região estava iniciando a 

sua colonização. Por isto, foram obtidos das amostras de solo 

sob cobertura de floresta ou recém removida. Isto porque, as 

análises de solo dos últimos anos, 1988 -· 1991, apresentam teor 

de matéria orgânica inferiores a 2,0%. Sendo que os menores teQ 

res estão nas amostras que pertencem a classe textural média a 

arenosa. Refletindo um manejo inadequado dos solos, seja devido 

a monocultura, ao preparo do solo e/ou .. outros manejas inapropri 

ado s-, 

Outra consideração relevante para a região, de uma 

forma geral, é que grande parte da fertilidade dos solos encon 

tra-se na biomassa (matéria orgânica) que se concentra nos pri 

meiros centímetros do solo. A remoção desta camada no desmata - 

menta e os efeitos climáticos da região podem acelerarem a di 

minuição da matéria orgânica dos solos. 

··.J 

3.2. Textura dos Solos 

Uma das características físicas dos sol~s impor - 

tante, para o estudo do manejo, é a textura. Especialmente, de 

vido a relação com a capacidade de retenção de água, capacidade 

de troca catiônica, "fixação" de fósforo entre out.r o s parârne -1 ~ 

tros. 

A utilização de corretivos e fertilizantes para a 

"construção" da fertilidades destes solos são relativamente al 

ta. Além do preço dos insumos, o frete condiciona um aumento r~ 

levanté no investimento. A textura torna-se um dos principais 1 

parâmetros a ser considerado para estabelecer a quantificação ' 

das doses de corretivos e fertilizantes a serem aplicados. 
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Embora os solos da região variam amplamente quanto 

a classe textural na camada arável , pouco uso tem sido fei 

to da textura do solo na recomendação de calagem e adubação. 

E corno agravante, há várias análises de solos para fins de 

fertilidade que não apresentam-os dados de textura. 

outra importância da textura que merece destaque , 

é a possibilidade de estimar a capacidade de retenção de água 

do solo. Devido ao regime ústic'::l que predomina na região. No 

entanto, os solos argilosos, tanto Latossolos como Podzólicos 

apresenta grande quantidade de microagregados que são . · es- 

táveis em água. Condicionando a estes solos argilosos, uma e- 

levada capacidade.--· de infiltração de água, facilidade de ope 

ração após uma chuva e uma menor faixa de água di~ponível (r~: 

tenção de água) destes solos. 

Em função da maior parte do desenvolvimento agrí- 

cola da região, é feito sem ir.rigação. A capacidade de reten 

ção de água destes solos, mesmo os solos argilosos, é limi - 

tante quando ocorre um~ estiagem. Ainda mais, quando o - sis- 

tema radicular é limitado por impedimento mecânico (compacta 

ção) ·ou pela acidez (alumínio tóxico e baixo teor de nutrien 

tes). Estes efeitos são mais sério para as culturas perenes , 

devido ao perío~o da seca ( maio - setembro)~ 

' 

4. Manejo dos Solos 

4.1. Preparo do Solo 

O ínicio de qualquer atividade agropecuária há ne- 

c~ssidade de liro~eza parcial ou total do terreno. A escolha 1 

do método de limpeza é sem dúvida o primeiro e, provavelmente 

o passo mais importante que poderá afetar a futura produtivi- 
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dade da área. 

Quando a floresta é derrubada e queimada para a 

exploração da área com culturas e pastagens, os mecanismos ' 

de conservação dos nutrientes são, em sua quase totalidade, 

destuídos. Essa remoção da cobertura vegetal provoca uma sé- 

rie de mudanças nas pro~riedades do solo, principalmente na 

camada superficial . Tais propriedades (teor de matéria or- 

gânica, pH, bases, estrutura, etc), com o passar dos anos 

tende atingir um novo equilíbrio, embora distinto do origi - 

nal. 

Praticamente os meios de limpeza variam-do sis - 

terna tradicional de derrubadas das árvores, com machado ou 

moto-serra, e posterior queima ou com sistema mecanizado on- 

de se utilizam grandes tratores com lâminas que derrubam e 

enleiram as árvores de espaço em espaço. 

Esses métodos de limpeza podem afetar a produti- 
1·, ,..., 

vidade, assim como a dinâmica dos nutrientes, de fonna dife- 

renciada. Essa discussão destes métodos, como também a ação 
• 

da queimada nas propriedades dos solos são apresentadas por 

DEMATTt (1988). 

Em áreas velhas, áreas cultivadas por mais de 3 

anos, é frequente observar o efeito da compactação nos so- 

los da região. A compactação reduz as perdas por "perco lação 1 , 

ou lixiviação, entretanto, limita o crescimento radicular 

podendo ocasionar severas redução na produtividade das cul- 

turas. Este efeito de compactação, pode ser mais sério em 

pastagem que não foi corrigida a acidez e a deficiência de 

fósforo. 

Baseando nos dados dos expriment0s da Fazenda 

Progresso (Sorriso/MT), o uso da grade tem apresentado menor 
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produtividade comparada com aração para as culturas de soja, ar 

roz e milho. O uso de grade pesada nota-se a formação de uma ca 

mada compacta, pé-de-grade, mais rápida do que o uso de arado. 

Em áreas que apresentam camada impermável próxima ' a 
,, 

superfície é recomendado uma subsolagem. Conforme o manejo e o 

tipo de solo, os dados da Fazenda Progresso indicam uma subsola- 

gema cada 3 - 4 anos. Podendo utilizar também uma aração mais 

profunda, no entanto, apresenta como desvantagem o f.ato do arado 

não deixar resíduos da cultura anterior sobre a superfície doso 

lo e possibilita desagregação do solo. Assim, a utilização in 

tensiva da aração, aumenta as perdas de solo pela errosão. 

O plantio direto está sendo avaliado nos experimen - 

tos da Fazenda Progresso, porém não obteve sucesso como o uso 

da aração, embora que seus efeitos possa ser marcantes em um 

prazo mais longo do que os efeitos da aração. 

4.2 Sistema de Cultivo 

Confonne os dados da Fazenda Progresso I a monocul - 
• 

tura de soja indica a redução da produtividade canparada com os 

sistemas de rotação de cultura (arroz - soja e milho - ooja). 

Esta observação tem sido detecta.da pelos agricu Lcu r e s e extensi- 

onistas da região. o sistema adotado , ou melhor, proposto pe 

los extensionistas na rotação de cultura é uma combinação al- 

ternada entre leguminosa e gramínia. 

Devido a Usina Sinop Agroquímica S/A produzir álcJol 

a base de sorgo. A cultura do sorgo despertou interesse na re- 

gião. Com isto, po s s Lb í Lí.t.ou urna sucessão de culturas, cultivan 

do a soja e lo após a sua colheita, planta o sorgo.- Porém este 

sistema dependerá das condições do comércio , da obtenção de 

variedades ou híbridos de sorgo produtivos, resistentes as 
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pragas, doenças e hídricas. 

4.3. Correção e Adubação do Solo 

O critério, inicialmente, foi adotado para solos com 

teores elevados de alumínio trocável e baixos teores de cálcio+ 

magnésio trocáveis. Porém, atual.mente tem utilizado o método de 

saturação de bases, proposta pelo Instituto Aqronômico de Campi- 

nas (IAC). 

A aplicação de calcário é feita após a abertura de 

áreas, (áreas novas), embora nem sempre, ou ainda, aplica metade 

da recomendação no primeiro :agrícola da área e a outra metade no 

próximo ano (próxima safra). Apesar da recomendação de fazer no- 

va correção do solo após 4 anos, conforme a análise do solo con§ 

tata a sua necessidade. Isto não está sendo feito devido ao de- 

sestírnulo do agricultor ou a aplicação do termosfosfato yoorin 

em quantidade que possa reduzir a acidez do solo. 

A respeito da época, dose e localização de adubaçã01 

a região como quase todo o Estado de Mato Grosso não existe cali 
• 

bração das dosés de fertilizantes e produções obtidas, ou seja , 

recomendação de adubação. Inclusive, a Fazenda Progresso está re 

formulando as suas recomendações de fertilizantes, conforme os 

re~ultados dos experimentos têm se apresentados. 

Embora exista as Diretrizes para cada cultura,onde 

os extensionistas utilizam como recomendação de adubação,infeli~ 

mente, nem sempre resulta numa resposta satisfatória. Devido a 

aplicação ser inviável economicamente ou causar desequilíbrio nu 

tricional (por exemplo, aplicação de uréia em cobe r+ur a est Lmu - 

lou a incidência de bruzone na cultura de arroz). 

De acordo com as experiências dos agricultores e dos 

resultados da Fazenda Progresso, há indicativo do uso de adubos 
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formulados O - 20 - 25 para soja e 5 20 - 25 para arroz) mis- 

turados com o termofosfato (yoorin). Em Sorriso (MT), os agri - 

cultores que utilizaram esta mistura de fertilizantes (formula 

do e yoorin) têm obtidos bons resultados. 

O tennofosfato tem obtido destaque como fonte de 

f6sforo, principalmente, devido a sua baixa solubilidade compa- 

rada com o super simples ou triplo, a qual evita perda por per- 

colação ou lixivação e problema de disponibilidade por II fixa- 

ção11• Além disso, devido a sua reação alcalina reduz o pH do s.9. 

Lo, isto é, confo_rme a quantidade aplicada. Outras vantagens 

que o termofosfato apresenta é fornecimento de cálcio, magnésio 

,.) e traços de micronutrientes ( Fe, Mn, Mo, Cu), e ainda zinco e 

boro quando utiliza-se o yoorin BZ. 

A utilização de adubação verde tem sido limitada na 

região. Embora, há uma tendência de utilização. Devido aos re - 

sultados que têm sido obtidas na Fazenda Progresso e alguns agri 

cultores. Através destas experiências, sugere-se que não utili- 

ze o guandu por mais de 2 anos devido a maior incidência de peE 

cevejos que podem causar sérios danos a cultura da soja, especi 

almente. Como também, a utilização de lab--lab em torno da cultu 

ra de feijão, possibilitando menor infestação de vaquinha. E a 

inda, a não incbrporação dos adubos verdes devido a possível re 

dução da temperatura do solo, comparado com a incorporação. ' - 

5. Consideração Geral 

Dentre as importantes críticas que merece destaque, 

apresenta-se: 

- quase nao uso de inoculante nas sementes de legu- 

minosa, devido a falta de inoculante no comércio, ou por causa 

de tratamento que se fazem nas sementes para reduzir ataque de 

praga ou por talta de informaçãoi 
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- análise·de solo praticamente é feita quando seu- 
e , '·,, 

tiliza o crédito rural, para investimento. Além disto está 

lise é feita apenas até 20 cm de profundidade~ 

, 
a~a- 

- a falta de mercado que te1n sido a grande culpada 1 

pelos vários ciclos que ocorreram na região ( café, pimenta do 

reino, guaraná, mandioca), associada a falta de pesquisa que po~ 

sibilite uma recomendação viável a agricultura da região e a 

falta de uma política agrícola possibilitam a substituição da a- 

gricultura por pastagem e assim, são abandonadas ~ 

- o crédito agrícola não atende a demanda da região; 

Associado a esta realidade a região apresenta ·-.os S.§. 

guintes fatores limitantes, roais relevante, ao uso agrícola que 

são: 

- solos extremamente ácidos, com problemas de toxi - 

dez de alumínio~ 

- solos com teores extremamente baixos de fósforo 

cálcio, ~agnésio, potássio e possivelmente de micronutrientes 

devido ·a algumas culturas apresentarem sintomas de deficiências, 

especialmente de zinco; 

- capacidade de "fixação" de fósforo, associada, em 

geral aos teores e minerolôgia das argilas~ 

- capacidade de troca de cátions extremamente baixa; 

- a facilidade de compactação dos solos, tornando ~- 

cada 3 - 4 anos, o uso de subsolador ou aração profunda; 

- teor de matéria orgânica que tem reduzido a cada 

safra: 

- déficit hídricQ na estação da seca, período que o- 

corre alta intensidade de radiação solar e maiores perdas de 
, 
a- 

gua por evapotranspiração, é mais agravante para ,pastagem e cul 

turas perenes: 
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- risco de erosão em áreas com relevo suavemente on- 

dulado a ondulado; 

Diante dessa discussão, fica urna pergunta: o manejo 

adequado desses solos da Região Norte de Mato Grosso pode de 

gradar ou melhorar as propriedades dos solos? Existe, entre mui 

to cientistas dos trópicos, o conceit0 de que a "vocação natu - 

ral" da Região Amazônica Legal é para árvores e a cobertura ar- 

bórea que deve substituir a.scoberturas proporcionadas pelas cul 

turas ou pastagens. Talvez assim, com culturas perenes e si.s- 

temas agroflorestais possibilitam re~ponder de forma afirmati- 

va a pergunta anterior. 

Portanto, para o desenvolvimento agrícola da região 

é necessário tomar as seguintes medidas: 

- campanha permanente de prevenção à erosão, em 
, 
a- 

reas sujeitas aos processos erosivos. Responsabilizando o au - 
l'·t ("'l'I 

torda remoção da vegetação pela conservação do solo~ 

- estimular o aumento racional da produtividade a- 

gropecuária, para que o crescimento da produção não se faça so- 
• 

mente à custa de maiores desrnatamentos; 

- fomentar à diversificação das lavouras, dando - se 

preferência as culturas tropicais perenes, ecologicamente mais 

adaptáveis e ecónomicamente mais viáveis do que as culturas a- 

nua í.s t 1 - 
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